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1. Enquadramento

A Maia é um dos concelhos que 
constitui a NUT III - Grande Porto da 
região Norte de Portugal Continental, 
limitada a norte pelas unidades 
territoriais do Cávado e Ave, a sul pela 
de Entre Douro e Vouga e a nascente 
pela do Tâmega.

Integra o arco metropolitano do 
Porto, no eixo entre a Cidade do 
Porto, a sul e a norte com os eixos de 
Famalicão/Trofa/Santo Tirso, Vila do 
Conde/Póvoa de Varzim, e ainda mais 
a norte com Braga.

Fonte: www.google.maps.pt
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O Concelho da Maia possui uma localização
geoestratégica ímpar no seio da Área
Metropolitana do Porto, assumindo, cada vez
mais, a centralidade intrínseca e característica
à sua posição de charneira, quer no
desenvolvimento do eixo interior-litoral, quer
na dinâmica urbana verificada no eixo norte-
sul da região noroeste peninsular.

A Maia mantém uma relação privilegiada,
assente também na proximidade geográfica
com os concelhos do Porto, Matosinhos, Vila
do Conde, Trofa, Santo Tirso, Valongo e
Gondomar.

1. Enquadramento
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2. O PDM (2.ª revisão)
Uma nova oportunidade para o território

Ambiente e 
Qualidade de Vida

Economia e 
Emprego

Dinâmica Urbana e 
Habitação

Identidade e 
Património

Mobilidade e 
Transportes

Execução do Plano

Participação
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Ambiente e 
Qualidade de Vida

Planta de Ordenamento – Salvaguarda Ambiental
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Dinâmica Urbana 
e Habitação

Planta de Ordenamento – Qualificação do Solo
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Mobilidade e 
Transportes

Planta Mobilidade
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Áreas Atividades Económicas

Economia e 
Emprego

PROPOSTA
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Planta Ordenamento – Salvaguarda Patrimonial

Identidade e 
património
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Planta Ordenamento – Programação e Execução

Execução de 
Plano
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PROPOSTA

Mais informação em: https://www.cm-maia.pt/institucional/2-revisao-ao-pdm/participacao-envolvimento/processo-participativo-sessoes
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PROPOSTA
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PROPOSTA

3. Estratégia Municipal
de Reabilitação Urbana

Neste contexto, o Concelho da Maia apresenta
12 Áreas de Reabilitação Urbana (ARU)
aprovadas com as respetivas ORU:

ARU/ORU Sistemáticas
•  ARU do Centro da Maia;
•  ARU da Vila do Castêlo da Maia;
•  ARU de Águas-Santas/Pedrouços;
•  ARU do Núcleo Urbano de Moreira/Vila Nova da Telha;

ARU/ORU Simples:
Expansão de centralidades;
•  ARU Expansão da Cidade;
•  ARU de Vila Nova da Telha;
Núcleos:
•  ARU de Ardegães;
•  ARU do Monte de Santa Cruz;
•  ARU do Nogueira;
•  ARU do Milheirós;
•  ARU do S. Pedro Fins;
•  ARU Central de Folgosa/ S. Pedro Fins.

Mais informação em: www.cm-maia.pt/p/aru
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PROPOSTA

3. Estratégia Municipal
de Reabilitação Urbana

Encontra-se em elaboração
uma nova fase de aprovação
compreendendo as seguintes ARU/ORU:

ARU/ORU Simples:

Expansão de Centralidades:
•  ARU de Pedrouços;
•  ARU de Moreira;

Núcleos:
•  ARU de S. Pedro de Avioso;
•  ARU de Gemunde;
•  ARU de Ferreiró;
•  ARU de Gondim/Frejufe;
•  ARU de Silva Escura;
•  ARU de Vilar de Luz;
•  ARU de Arco/Formigueiro/Guadalupe;
•  ARU de St.ª Cristina.
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PROPOSTA

3. Estratégia Municipal de
Reabilitação Urbana

Área de Reabilitação Urbana do 
Centro da Maia
Objetivos Estratégicos

1. Consolidar um núcleo central da cidade baseado nos 
novos padrões morfológicos e tipológicos;

2. Criar condições para uma melhor conexão entre 
morfologias e formas urbanas distintas cuja presença se 
tenderá a prolongar no tempo;

3. Melhorar a qualidade urbana do centro da cidade da 
Maia através da reabilitação e ocupação do parque 
edificado, sublinhando as dimensões da eficiência 
energética das estruturas;

4. Preservar os elementos arquitetónicos e patrimoniais 
mais interessantes em presença;

5. Requalificar os espaços de vivência coletiva públicos e 
privados;

6. Reconverter e dinamizar os espaços comerciais ou 
edifícios de serviços obsoletos ou devolutos, apostando 
na fixação de perfis de atividades diferenciadoras;
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4. Habitação
Evolução do parque 

• Final da década de 70 – Construção dos Empreendimentos do Sobreiro e Maia I e II, no atual centro da cidade, pelo ex-FFH (666 fogos + 122

fogos = 788 fogos) / do Bairro do Sobreiro (43 blocos + 7 torres) subsistem hoje 498 fogos

• 10 de julho de 1989 – Acordo de Colaboração com a Administração Central, ao abrigo do D.L. n.º 226/87, de 6 de junho, que contemplava, entre

outras ações, a construção de 890 fogos destinados a arrendamento – foram construídos 623 fogos no âmbito do D.L. n.º 226/87

• 14 de maio de 1994 – Acordo Geral de Adesão ao Programa Especial de Realojamento (PER), no âmbito do D.L. n.º 163/93, de 7 de maio – previa a

construção e aquisição de 1517 fogos, repartidos por diferentes empreendimentos – foram construídos 1142 fogos no âmbito do PER

• Foi no âmbito do Acordo Geral de Adesão que se concretizou a transferência do património dos empreendimentos do Sobreiro, Maia I e Maia II,

do IGAPHE para o Município da Maia

• No final de 2020 a Espaço Municipal geria um total de 2444 fogos
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4. Habitação
Reabilitação do Bairro do Sobreiro

• Enquadramento na ARU / PERU do Centro da Maia

• Enquadramento no PEDU da Maia

• Desenvolvimento integrado de várias operações de reabilitação

do edificado e dos espaços públicos (QREN, Norte 2020 – PEDU e

Eficiência Energética), incluindo desenvolvimento de ações

imateriais no âmbito das “comunidades desfavorecidas”)

• Articulação / integração de 9 operações

• Previsão de 3 operações adicionais, a curto prazo
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PRESENTE – QREN e Norte 2020 (PEDU + EE):

_ o desafio da articulação de operações | continuidades

_ investimento total executado≈ 12 M€
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Operações Edificado 

Bairro do Sobreiro

Investimento Executado Total 7 379 437,76 € 

Investimento a Executar 2 253 640,00 € 

Investimento Total 9 633 077,76 € 

Promoção Município da Maia

Operações Espaço Público 
Bairro do Sobreiro

Investimento Executado Total 4 432 905,57 € 

Investimento a Executar 2 497 056,18 € 

Investimento Total 6 929 961,75 € 

Promoção Espaço Municipal

Operações Infraestruturais (ligações) 
Bairro do Sobreiro

Investimento Executado Total 106 005,30 € 

Investimento a Executar

Investimento Total

Investimento Total Reabilitação 
Bairro do Sobreiro

Investimento Executado Total 11 918 348,63 € 

Investimento a Executar 4 750 696,18 € 

Investimento Total 16 669 044,81 € 
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FUTURO
Masterplan e evolução

Ações mais relevantes
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4. Habitação
Reabilitação do Bairro do Sobreiro

GRANDES LINHAS DA INTERVENÇÃO NO ESPAÇO PÚBLICO:

• Nova ligação viária e pedonal entre a Rua Central do Sobreiro e a Rua Altino Coelho

• Nova praça / praceta com rotunda viária nas imediações das torres do Sobreiro, definindo uma nova 
centralidade representativa do Bairro, articulada com novos acessos à plataforma comercial e de serviços 
das Torres 1, 2 e 3 do Bairro do Sobreiro

• Criação dos Jardins do Sobreiro (área verde de fruição e enquadramento, integradora do bairro na cidade), 
articulado com a zona verde da Zona Desportiva

• Desenvolvimento do projeto de reabilitação e requalificação dos espaços públicos do Bairro do Sobreiro 
para além das ações PEDU (1.11, 2.1, 2.4 e 3.4) – expansão das áreas acessíveis com o projeto do “Masterplan
do Sobreiro”, articulando a iniciativa pública municipal com a iniciativa privada
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4. Habitação
Reabilitação do Bairro do Sobreiro

Acessibilidade – aplicação generalizada do
D.L. n.º 163/2006, de 8 de agosto:

• Passadeiras acessíveis e alargamento dos passeios 

• Eliminação e/ou minimização de barreiras arquitetónicas (esteiras infraestruturais juntos aos lancis de passeios e às frentes
edificadas)

• Nova iluminação pública LED com incorporação de braços para iluminação das faixas pedonais, à altura de 4,5 m

• Escadas exteriores acessíveis (15 cm de espelho e 30 cm de cobertor), com corrimões

• Hortas acessíveis no novo Jardim do Sobreiro (plataformas adaptadas à utilização por pessoas que se desloquem em cadeiras de 
rodas)

• Previsão de lugares de estacionamento para Pessoas com Mobilidade Reduzida (PMR), incluindo rampas de acessos

• Inclusão de ciclovias dedicadas e partilhadas – potenciação dos modos suaves

• Definição da Rua Central do Sobreiro e outros arruamentos da área de influência do Bairro do Sobreiro como “Zonas 30” (limitação
da velocidade)

• Ruas interiores do Bairro do Sobreiro partilhadas entre o automóvel, a bicicleta e o peão (ruas-praça)
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4. Habitação
Reabilitação do Bairro do Sobreiro

GRANDES LINHAS DA INTERVENÇÃO NO EDIFICADO:

• Aumento das condições de conforto térmico e de eficiência energética dos edifícios

• Renovação da imagem / envolvente exterior dos edifícios (blocos e torres) e reabilitação de zonas comuns

• Fachada ventilada com isolamento térmico – eliminação de patologias 

• Aplicação de novas caixilharias com corte térmico e vidro duplo e grelhas autorreguláveis de ventilação

• Substituição de coberturas de amianto por novas de naturocimento e inclusão de isolamento térmico

• Renovação do sistema de drenagem de águas pluviais
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4. Habitação
Reabilitação do Bairro do Sobreiro
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4. Habitação
O futuro dos Jardins do Sobreiro

1.ºDireito – Programa de Acesso ao Apoio à Habitação:

• Reabilitação dos Blocos 41 a 47

• Construção do Novo Edifício “Sobreiro 58”

• O Novo centro Comunitário e Sociocultural de Vermoim/Sobreiro – CIVIBOX;

• Reabilitação da Alameda das Tílias e da Praceta das Acácias
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Reabilitação dos 
Blocos 41 a 47
1.º Direito / PRR

4. Habitação
O futuro dos Jardins do Sobreiro
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Novo edifício 
“Sobreiro 58”
1.º Direito / PRR
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Novo edifício 
“Sobreiro 58”
1.º Direito / PRR
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Novo edifício Centro Comunitário – Civibox
1.º Direito / PRR (autoria do projeto: aNC arquitectos)
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“Assim, a arquitetura atual 

procuraria criar condições de vida 

em vez de condições de... vista, 

vestir valores humanos em vez de 

simbolizar ideias eternas, 

identificar sujeito e objeto em vez 

de os distanciar pela perspetiva, 

pelas fachadas, pelo volume.”

Nuno Portas, 2005
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Obrigado pela atenção

Joana Calvet, Arq.ª
CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA

Nuno Antunes Lopes, Arq.º
ESPAÇO MUNICIPAL – Renovação Urbana e Gestão do Património, E.M., S.A.
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